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4Arnílcur {shr$l tem dimensfio unlversül

- Aquino de BrogonçÍt q ttO Jornql"
O profersor  e jornal is te moçamhlcano Aquino dè Bragánça,

miÍitanlé e esludioso dot movimenlor de liberlaçãÒ no Conlinênlê
Alricáno, concèdeu Íecanlemênle ao lcmrnárlo portuguê! rO Jor-
nalD,  umr enl rèv is l r ,  hr  qual  Íâ la  do pensamenlo de Aúí lcar
Cabrà| .  Aquino dè BÍâginç!  concedeu I  cnt íev iÊla què pEssrmos
á tÍânscrêvêÍ; na Cidadê da Praia, cipilál cábô-verdiána, onde
re reàl izou,  d€ 17 á 20 de Jrnr i ro  o Simpór io In lernrc ionl l  dr
Pra ia,  comemórát ivo do 10. t  an iversár io  do âssassinato dc Amí l -
car  Cabral .

<O JORNALT -  A real lzação dé um s impósio in lernacional
que tem como base o pensamento de Aml lcaÍ  Cabral ]  num me-
mentÒ eín quê países cômo Angola e Moçarnbiquê sâo alvos de
ataquës do ex ler ior ,  podèÍá t Íaduzi Í -sê numa mãior  conqregaçãó
dè esÍorços à vo l ta  do símbolo '  de Cabral  para se at ing i l  urn3
nova etape da construção dos novos países ãf r icanôs?

AOUTNO DE tsRAGANçA -  Não yeio bém e l igação èntrc  o
limpório c r elluação qur re vlve nr Âlricá AuilÍ!|. Em priríèlro
Íugt Í  l Íâ lou-sè dé as i inahr  dâ íoÍma maÌs d igna o déclms rn l .
versár lo  da morte de CâbÌâ| ,  reunindo os seu3 ánl igos compà-
nhei ros e homèns que o eÓludáÍam. PoÍ  outro lado,  lo l  àpÍô-
Íundrdo o !êu pensamènto.  Cabral  íorneceu ler ramenla.s  de áná-
l isê dê uma sociédade para a podeÍ  l ÍansÍoÍmàr.  ls to é o que
In leressr ,  No seu d iscurso dê abèr luÍa do s impósio,  o  Pres identé
Ar iç t ides Perè i ra ta lou em Cábral  como s imbolo de lu lâ  contra
a explordção do homem pêlo homém. Não Íalou êin nlarxiemos,
muilo enibora ti2èJse um! rêíerência ao sociállsmô, Fortánloi
ém suma, havia gue írzcr um btlanço do pensamenlo dê AmitclÍ,
dez inóÒ epós.a sui I|1óÍlè, O que dèu o pènsdrnenlo dc CâbÌàl
pàirrdg cstè têmpo?

F.  r -  S lm,  e óuê dâu?

R. - 8em, há qqcstõés do Éânitnlêúto dê crúÍll á quó éló
própr io  nãü tesponds. . .

P .  -  Q u a i s ,  p o r  e x e m p l o ?

R, -  O Ctbrà l  não er t  um penDdoÍ  de s is temá íechado,
Não ér t  um dogmál ico.  Ele lpenrs u l i l lzava o màrx ismo conro
meio dc enconlrlr Instruííëntoâ d. ónálita. Como muito bcm diz
o Pfes identê Ar ls t ides Perc i ra,  ê lc  Í tz ia  uma ássimÌ l rção cr i t ic .
dô m!rx i imo,  OÍa,  ner l€  momenlo impoí ta d inamizar  o p€nsâ-
mênlo dè Ctbra l ,  torná- lo  ml is  rc t ivo,  como um dêsr l io ,  não só, ;
àô i l ivèrs idades do PeíS (Cabo VêIdé)  como também à3 própr i is
lèn5õer  mundiâ is .

P.  -  O que Í icou de mais imÊortánte,  nâ actual idade,  do '
pén$amênto de Amí lcar  Gabral?

R - Multâ colu licou c müilr cois! íiêrrá, Posso diz;r-lhe
que,  depois  de ter  i ldo Mafx é Lénlnè,  Câbral  SoubÉ onconl rdr
inrtruricnloç d: rnálise quâ ÉèÍmlliÍlú . l ibôttáção dc um poyo
c a cr leção de uma conl r l -3oc lèdrdó orgrn izrdr .  Ournlo ro ba-
l rnço qt re agora ío l  le i lo ,  d igo- lhe,  s inceÍamènlc,  que t ivê um
cerlo rêceio què o simpósio caísse nq eyocáção .tcolúrllc!, uni-
vers i lár ia ,  .  no sent ido peioíat ivo dos le Ímos.  No cnhnlo,  o  dr-
bale Íesul tou í rut í íè Ío,  não só p€la vâÍ iedadê do$ temáü âbor-
dados,  como pela pÌesènça de ind iv idual idádes tão d i terentèô,
da União Sovié l ica aos Estadôs UnidoS,  passando pdla Chinr ,
c ío FAIGC à FRELIMO, pâsórndo pc lo MPLA. Por  cxcmplo,  nót  .
própr io .3 -  FRELIMO -  têmos bastantê3 d i terénçús dé-cábo
VêÍdê.

.F.  -  Gomô hómeÍÍ  de cul lurá qué o Aquino dè BraEança
.é, .o què pónsà da faôèta ôul turà l  dè Amí lcar  Càbral ,  qüè úem
serhÉré èSlá présentó .ém débaleÉ eú ôuc p/àvâlèca ó clemÕntò
ÊòtÍrÌcó?

R .  -  É  p r . ó i e o . l l ,  â  i n l e r v e n ç ã o  d é l ê  à  U N E S Ô O .  E l e  d i z i à
qué fudo r. yè cm lôrmo! dê rbultufi. AEora ó prcclsq vcr o
quó é cul tura.  O s is lêma colonia l  coÍ ÍÉçrv l  por  déscul lur izâr
-  ló to é,  t i rd Í  o . i  Éomenr t t Ì icános dr  rue cut lur i .  Câbrâ l
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.4qu.íno de Braganço: Citbral soube enconffar iüstntnrcrr
los de analisê quc pcrnitiram a líberlaç;ão de um povo

íê.log rerntrrr nêri! cullurã e multr coire .elndt êrtá por tâzèr
nc3le c tmpo.  É o quc Samora cr lá  r  íazct ,  A nolu lu t l  Ín
Moçambiquê é êmln€ntemcnlc cu l tur r l .  Conro d lz l r  Crbre l ,  como
dir la  Fáno.n,  todr  eÉtr  gênte 3 i lua-3e naquele hol lzontó cu l tu Í Í | ,
êmbora càda um dê3cubri r rur mtnaiÍl dc Ílzar r lutr,

P.  -  Íendo o Professor  Aquino de Bragança in t roduzldo o
e n n i n o  .  d e  A m i l c a r  C a b r a l  n a  U n i v e r s ì d a d e  E d u e r d o  M o n d l â n a ,
n o  M a p u t o ,  c o m o  e x p l i c a  q u c  n ã o  t c n h a  a p r ê s c n t r d o  q u N l q u c r
c o m u n i c a ç â ó  n o  s i m p ó s i o ?

R. -  gm pr lncíp io cu não dcv i i  par t lc ipr r  nc3l f  rêuni lo . '
es l lvê do.nte,  no horp l t r l .  For  isôo não rprórànl . i  c l  qur lquër
cornuniceção, É vardrda quc introduzi o enlino do Crbnl ne.
Uí lvêÍs id!d.  Edurrdo Mondlânè.  Até o própr io  í i lho do Prêt i . lcnt r
Âr l r t idec Pcrc i r r  apreni lêu Ami lc i Í  Cabrr l  comigo. . .

P .  -  A l  s i m ?

R. -  Pois  a lprcndêu bcn.  NÉo ró por  mlm, mt i  Porqua
càbral  GÍr  um gr lndc prdrgogô.  Enlão in l rodut l  ro  í l lho do PrÒ.

s identc Ar ì r l ldct  Perc l r r  I  l . l turâ d.  Cibrr l .

P.  -  O que . lhe Í icou dr  Í iEura dê Arní lcor  Crór ,a l? 0uei f
são os t raços prçdoÍn inantss do Homôm AmÍ lcr r  Cabte l?

R, - Sabe quc eu vivl com Crbrat. Âlém dG t'r do rêêtc-
lar lado dê uÍ1ì t  orgrn izrçâo,  l iz  i Íneniaó coisa i  ná cótnpaóhi r
de Cabrr l .  F izamot ml l  co isr t ,  a té t íá í ico dè r rml . , . .  AÍn l lcr r
cabra l  er r  um homem côm um grande píazêr  de v iver  o por '
menor dã3 coloar ,  a  v ida ord inár iá .  Era Ínui to  d i íe í t ido e cmborá
gostassd mui to del rs  êÍ r  mui to coÍ re; to  n ls  Íé l rçõér  cóm mu- l
lheÍes-  Nós éramot mul to amlgos.  Nessr  a l lura o d i r . r -d i r  não
er |  tão íác i l  como hoi !  sê pênsa.  EÍ !  p t rc iso rgnhaÍ ,  Dèi t r r
abaixo o impér lo.  Ê dc i t lmor rbr ixo,  hêin '

P.  -  Sonhar é fundamênt i l?

À R.  -  Sünhar ó pr tc i ro .  Crbr t l  nuncl  lâr i l  r ldo r Íqu i tÓelo
dò*qucdr cto impório $ nio livêtr. unhldo cotn al.,


